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O paradigma Stroop avalia a susceptibilidade à interferência e é sensível a disfunção 
nos lobos frontais em adultos e crianças. O desempenho neste paradigma muda durante 
o desenvolvimento. Apesar de sua utilidade na pesquisa e na clínica, existem poucos 
estudos brasileiros. Investigar o desempenho e efeito de idade de crianças brasileiras no 
Stroop. A versão Victoria do Stroop foi aplicada em 251 crianças (7 a 13 anos) de 
escolas privadas que atendem às classes C,D e E, no Rio de Janeiro. Esta versão é 
composta de 3 condições de teste: nomeação de retângulos coloridos (Cores), nomeação 
de cores em que palavras estão impressas (Palavras), nomeação de nomes de cores 
impressos em cores incongruentes (Incongruente). O padrão de resultados observado é 
comparável a estudos estrangeiros com adultos e crianças. Para a variável tempo de 
nomeação, a ANOVA mostrou efeitos de condição e idade, assim como interação 
significante entre estes fatores. O tempo de nomeação foi menor na condição Cores do 
que nas outras duas condições e foi maior na condição Incongruente comparado às 
outras duas condições. Crianças mais jovens foram mais lentas do que as mais velhas 
nas 3 condições. O ritmo de mudança com a idade foi diferente para as 3 condições.  
Para variável erro de nomeação, a ANOVA  mostrou efeitos de condição e idade, assim 
como interação significantes. O número de erros foi maior na condição incongruente 
comparado às condições cores e palavras, e o efeito de idade foi significante apenas na 
condição incongruente. Os resultados encontrados também foram numericamente 
semelhantes àqueles de estudos estrangeiros. A velocidade de processamento e a 
suscetibilidade a interferência mudam ao longo da infância. 
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